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Livro de Bill Nichols, " Introdução ao documentário", primeiramente 

apresenta-nos o que é um documentário, mostrando desde o inicio a singularidade 

desse meio de fazer cinema. Nota se também a definição do documentário como 

filme, sendo ele divido em duas partes, como documentário de satisfação e desejos, 





 
que é conhecido como ficção e o segundo como documentário de representação 

social, que apresenta novas visões do mundo. 

Outro ponto levantado pelo autor é que o documentário não pode ser uma 

representação fiel da realidade, e sim, uma reprodução de acordo com o ponto de 

vista do documentarista. A persuasão é um método muito usado por parte da criação 

do roteiro para que atraia e prenda o seu espectador, "elaboram argumentos ou 

formulam suas próprias estratégias persuasiva, visando convencer-nos a aceitar a 

suas opiniões." 

Nesse livro no decorrer dos capítulos, aborda-se diversas questões como a 

ética, a retórica, suposições de valores, além de expor os seis tipos e modos 

diferentes de se fazer documentário ,e evidencia também os pontos positivos e 

negativos de cada modelo. Os documentários também podem ser divididos 

documentários de questão social e documentários de retrato pessoal. 





 
Nicholls expõe que o documentário possui uma ligação com a história, além 

de ajudar a manter memórias vivas" Literalmente, os documentários dão-nos a 

capacidade de ver questões oportunas que necessitam de atenção. Vemos visões 

(filmicas) do mundo. Essas visões colocam diante de nós questões sociais e 

atualidades, problemas recorrentes e soluções possíveis. O vínculo entre o 

documentário e o mundo histórico é bastante forte e profundo. O documentário 





 
acrescenta uma nova dimensão à memória popular e à historia social. (Nichols,2012, 

p.27). 

Em suma o documentário é uma forma de conectar o mundo do cinema com o 

mundo real levando ao espectador visões diferentes, histórias, e rotinas que as vezes 

estão ao redor e não damos um devido valor, ou nem ao menos conhecemos, Bill 

deixa claro que o fazer o documentário não é fácil e requer uma atenção e estudo, 

mas que ao final ele é de extrema importância para a sociedade e que cada vez mais 

haverá melhorias nos seu desenvolvimento. 


